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DESTAQUES DO DIA

 | Só no Judiciário, valores que 
excedem teto constitucional 
somam R$ 10 bi, mostra 
levantamento

 | Consulta por crédito do 
BNDES tem pequena 
desaceleração com alta dos 
juros, diz diretor

 | Evento 
gratuito em 
São Paulo 
promove 
culinária 
sul-coreana

 | Lula diz que, quando tenta tributar milionários, há 'rebelião'

 | Bolsonaro ensaia recuo após declarar intenção de mandar 
mais que próximo presidente

O Senado aprovou 
nesta terça-feira 
(1º) a ampliação 

das possibilidades de uso 
dos recursos do Fundo 
Social do Pré-Sal, abrindo 
caminho para a criação de 
nova faixa do programa 
Minha Casa, Minha Vida.

O texto-base também 
autoriza o governo Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) a 
vender petróleo excedente, 
o que deve gerar R$ 20 bi-
lhões em receitas em 2025 
e R$ 15 bilhões em 2026, 
importante reforço para 
as contas públicas em um 
momento em que o governo 
corre para se manter dentro 
da regra fiscal.

A medida provisória foi 
aprovada em rito simbólico, 

sem a contagem de votos, 
na primeira votação de 
um projeto de interesse do 
governo desde que a gestão 
petista recorreu ao STF 
para reverter a derrubada 
dos decretos que mudaram 
as alíquotas de IOF.

O texto da medida 
provisória foi aprovado na 
Câmara na semana passada, 
no mesmo dia em que os 
decretos foram derrubados. 
Ele precisava ser aprovado 
no Senado ainda nesta se-
mana, ou a medida perderia 
a validade.

Nas semanas que antece-
deram a votação na Câmara, 
a cúpula do Congresso 
Nacional chegou a discutir a 
possibilidade de incorporar 
no relatório dessa MP a 
Tarifa Social, que estende 

o fornecimento de energia 
elétrica gratuita para 16 
milhões de pessoas.

A manobra buscava es-
vaziar a MP do setor elétri-
co e impor uma derrota ao 
ministro Alexandre Silveira 
(Minas e Energia), que virou 
desafeto do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre.

O relator do projeto na 
comissão mista que anali-
sou o texto, deputado José 
Priante (MDB-PA), disse 
ter decidido retirar a tarifa 
devido ao prazo apertado 
para concluir a votação. 
Parlamentares também 
consideraram que a criação 
da Tarifa Social seria uma 
vitória do governo em um 
momento de crise na rela-
ção entre os poderes.

Fernanda Brigatti/Folhapress

SENADO APROVA MP QUE ELEVA RECEITAS DA UNIÃO 
COM PETRÓLEO EM MEIO A EMBATE COM GOVERNO
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Fazemos parte 
da 

NO MUNDO

Após um hiato 
de quase três 
anos, Vladimir 

Putin e Emmanuel Macron 
voltaram a se falar nesta 
terça (1º), concordando em 
discordar acerca da Guerra 
da Ucrânia e empregaram 
linguagem semelhante 
sobre o recente conflito 
entre o Irã e a dupla 
Israel e Estados Unidos.

Isso foi o possível de 
discernir da conversa, que 
durou mais de duas horas. 
Significativamente, nem o 
comunicado do Kremlin, 
nem o do Palácio Eliseu 
dizem de quem foi a inicia-
tiva de fazer a ligação.

Parece bobagem, mas 
é uma sinalização de 
acomodação diplomática. 
O governo russo costuma 
enfatizar isso quando 
Putin conversa com algum 
líder ocidental, como uma 
forma de manter a imagem 
olímpica. Foi assim na mais 
recente vez em que ele e 
Macron se falaram, no dia 
11 de setembro de 2022.

Nesta terça, segundo 
a França, Macron insistiu 
na integridade territorial 
ucraniana e na necessidade 
de um cessar-fogo. Já Putin 
retomou, diz o texto da 

Presidência russa, a crítica 
à posição dos países euro-
peus no conflito e disse que 
negociações de paz têm de 
respeitar a realidade no 
campo de batalha.

Falou com a boca cheia, 
num dia em que Moscou 
anunciou a tomada de 
controle de 1 das 4 regiões 
anexadas ilegalmente por 
Putin no fim do mesmo 
setembro de 2022.

Já sobre Oriente Médio, 
ainda que Putin seja um 
aliado do Irã e Macron 
tenha apoiado o ataque 
contra o regime em Teerã, 
ambos sincronizaram o 
discurso.

Ambos afirmaram que 
o Irã tem direito a um pro-
grama de energia nuclear 
pacífico, mas que também 
precisa retomar suas 
obrigações com a AIEA 
(Agência Internacional de 
Energia Atômica) ou seja, 
permitir inspeções após o 
ataque israelo-americano a 
seu programa nuclear, algo 
que Teerã se recusa a fazer.

O emprego calculado das 
palavras sugere que o mal-
-estar entre os líderes está, 
se não superado totalmen-
te, encaminhado para uma 
nova fase.          Igor Gielow/Folhapress

 | Putin e Macron  
voltam a se falar após 

quase três anos

 | Ataque de Israel a café em Gaza mata 
dezenas, e testemunhas relatam corpos 
desmembrados no local

 | Trump diz que será 
'muito firme' com 
Netanyahu para 
encerrar guerra em 
Gaza

O presidente dos 
Estados Unidos, 
Donald Trump, 

afirmou nesta terça-feira 
(1º) que será "muito firme" 
com o primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
para encerrar a guerra 
na Faixa de Gaza. Os dois 
líderes devem se encontrar 
na próxima semana em 
Washington. Netanyahu 
confirmou nesta terça que 
deve viajar para os EUA 
para fazer reuniões com o 
republicano. Trump segue 
falando em acordo iminente 

e afirmou a jornalistas que 
espera conseguir alcançar 
um cessar-fogo em breve.

"Esperamos que isso 
aconteça. E estamos ansio-
sos para que aconteça em 
algum momento da próxi-
ma semana", disse Trump 
ao sair da Casa Branca para 
uma viagem de um dia à 
Flórida. "Queremos tirar os 
reféns de lá", completou. 

A visita de Netanyahu 
também incluirá conversas 
com o secretário de Estado, 
Marco Rubio, o secretário 
de Defesa, Pete Hegseth, 

o enviado de Trump para 
o Oriente Médio, Steve 
Witkoff, e o secretário de 
Comércio, Howard Lutnick, 
segundo um comunicado do 
premiê.

"Ainda temos algumas 
coisas para finalizar a fim 
de alcançar um acordo 
comercial, além de outros 
assuntos", disse ele, referin-
do-se aos planos de tarifas 
de Trump. "Também terei 
reuniões com líderes do 
Congresso e do Senado e 
algumas reuniões de segu-
rança."                                                         Folhapress

Uma cafeteria que 
havia resistido a 
20 meses de bom-

bardeios na Faixa de Gaza 
não é mais uma alternativa 
para aqueles que querem 
tentar se afastar da realida-
de do conflito no devastado 
território palestino. Nesta 
segunda (30), um ataque 
de Israel ao Al-Baqa matou 
24 pessoas e feriu dezenas, 
segundo a Defesa Civil local.

De acordo com testemu-
nhas ouvidas pela agência 
de notícias AFP e pelo jornal 
britânico The Guardian, o 
estabelecimento à beira-
-mar da Cidade de Gaza 
estava lotado no começo da 
tarde quando foi atingido 
por um míssil.

"Sempre há muita gente 
neste lugar, que oferece 
bebidas, espaços para as fa-

mílias e acesso à internet", 
afirmou à AFP Ahmed al 
Nayrab, 26. Ele estava em 
uma praia ali perto quando 
ouviu a explosão. "Foi um 
massacre", acrescentou. "Vi 
pedaços de corpos voando 
por toda parte, corpos des-
membrados e queimados. A 
cena era congelante. Todos 
estavam gritando."

As vítimas incluem crian-
ças, idosos e mulheres, se-
gundo as testemunhas, além 
do fotojornalista palestino 
Ismail Abu Hatab e fa artista 
Frans al-Salmi, que haviam 
feito uma exposição inter-
nacional recentemente.

Abu al-Nour, 60, disse 
ao Guardian que estava vol-
tando à cafeteria após um 
almoço quando viu o míssil 
atingir o local. "Estilhaços 
voaram para todos os lados, 

e o lugar se encheu de 
fumaça e cheiro de pólvora. 
Eu não conseguia ver nada. 
Corri em direção ao café e o 
encontrei destruído. Entrei 
e vi corpos no chão. Todos 
os funcionários do café 
foram mortos", contou ele 
ao veículo britânico. "Havia 
uma família lá com seus 
filhos pequenos por que 
eles foram escolhidos? Era 
um lugar onde as pessoas 
vinham em busca de alívio 
das pressões da vida."

Também estava ali a 
jornalista Bayan Abu Sultan, 
que ficou ferida. De acordo 
com a Federação Interna-
cional de Jornalistas, o local 
era frequentado por profis-
sionais de comunicação por 
ter internet, um recurso de 
difícil acesso em Gaza atual-
mente.                              Folhapress



3São Paulo, Quarta-Feira, 02 de julho de 2025 datamercantil.com.br

ECONOMIA

 Os pagamentos 
que os ser-
vidores do 

Judiciário receberam que 
excedem o teto constitucio-
nal somaram mais de R$ 10 
bilhões em 2024, de acordo 
com um estudo divulgado 
nesta terça-feira (1º) pelo 
Movimento Pessoas à 
Frente em parceria com o 
pesquisador Bruno Carazza, 
com base em informações 
do CNJ (Conselho Nacional 
de Justiça).

A despesa aumentou 
49% em relação ao valor do 
ano de 2023, quando foram 
pagos cerca de R$ 7 bilhões.

Os supersalários são as 
remunerações que ultrapas-
sam o teto constitucional do 
serviço público brasileiro 
-hoje em R$ 46.366,19.

Servidores de algumas 
carreiras recebem mais do 
que esse valor com os pen-
duricalhos, que são auxílios 
classificados como verbas 
indenizatória, mas cuja 
natureza é pouco clara.

Por exemplo, a gratifi-
cação por exercício cumu-
lativo de função é paga 
como verba indenizatória, 
mas entidades como o Mo-
vimento Pessoas à Frente 
argumentam que não se 
trata de uma indenização 
por um custo com o qual o 
servidor incorreu durante 
sua jornada de trabalho.

Essas verbas indenizató-
rias não são contabilizadas 
dentro do valor do teto.

De acordo com o estudo, 
"o Brasil se depara com 
uma corrida para além do 

teto, talvez a mais acirrada 
e mais bem-estruturada na 
trajetória recente da nossa 
democracia que, para além 
do impacto orçamentário, 
expõe a opacidade das in-
formações remuneratórias 
do sistema de justiça e as 
mazelas da 'lei do mais 
forte'".

Essa "corrida" acontece 
porque a média do subsídio 
foi de R$ 36,7 mil no ano 
passado, relativamente pró-
xima do teto. Ou seja, um 
juiz em início de carreira já 
está perto do topo da remu-
neração permitida por lei.

A média do pagamento 
líquido ultrapassa o teto, 
ela chegou a R$ 66,4 mil 
em fevereiro de 2025, um 
recorde histórico.

Felipe Gutierrez/Folhapress

 | Só no Judiciário, valores que 
excedem teto constitucional somam 
R$ 10 bi, mostra levantamento

As consultas de 
empresas por 
crédito do BNDES 

mostraram uma "pequena 
desaceleração" em meio ao 
ciclo de aumento da taxa 
básica de juros (Selic), in-
dicou nesta terça-feira (1º) 
o diretor de planejamento 
e relações institucionais do 
banco, Nelson Barbosa.

A declaração ocorreu em 
entrevista a jornalistas du-
rante evento da instituição 
no Rio de Janeiro. Barbosa 
foi questionado sobre o 
cenário para os financia-
mentos do BNDES ao final 
do primeiro semestre.

As consultas são a 
primeira etapa do fluxo 
de liberação de crédito. 
Representam os pedidos de 
empréstimos que chegam 

ao BNDES, antes da apro-
vação e do desembolso dos 
recursos pela instituição.

"As aprovações continu-
am crescendo, os desembol-
sos também. As consultas 
mostraram uma pequena 
desaceleração. Como a 
maioria dos nossos emprés-
timos segue a taxa de mer-
cado, a taxa de cinco anos do 
Tesouro, também conhecida 
como TLP [Taxa de Longo 
Prazo], o BNDES é muito 
afetado pela política mo-
netária", afirmou Barbosa.

Em outro momento da 
entrevista, o diretor disse 
que as consultas seguem 
mais as condições ime-
diatas do mercado, que é 
impactado pela Selic em 
dois dígitos. A Selic chegou 
a 15% ao ano em junho, 

em uma tentativa do BC de 
conter a inflação.

Barbosa ainda foi ques-
tionado se a taxa básica esta-
ria em um patamar errado, 
acima do adequado, mas ele 
desconversou. "A gente não 
comenta política monetária, 
a gente se adapta", disse.

No primeiro trimestre de 
2025, as consultas ao BNDES 
por crédito atingiram R$ 
53,1 bilhões, de acordo com 
balanço já divulgado. Houve 
redução de 13% em relação 
a um ano antes.

Já as aprovações cres-
ceram 35% no mesmo 
período, enquanto os de-
sembolsos avançaram 8%. 
Os resultados do segundo 
trimestre ainda não são 
conhecidos.

Leonardo Vieceli/Folhapress

 | Consulta por crédito do 
BNDES tem pequena 
desaceleração com alta 
dos juros, diz diretor

 | Pedágios nas rodovias 
de SP ficaram mais 
caros a partir desta 
terça

Os pedágios das 
rodovias paulistas 
foram reajustados 

em 5,32% nesta terça-feira 
(1º). Os novos valores 
foram definidos pela Artesp 
(Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos Delegados de 
Transporte do Estado de São 
Paulo), e atendem ao con-
trato de concessão das em-
presas que operam as vias.

Segundo o órgão, a taxa 
é baseada na variação da 
inflação medida pelo IPCA 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo) 
entre junho de 2024 e maio 
de 2025. Para a concessio-
nária Tamoios, o reajuste 
será maior, de 5,37%.

As novas tarifas entram 
em vigor nesta terça em 
todas as rodovias, com 
exceção da Entrevias, onde 
o reajuste começa a valer às 
0h do domingo (6).

A Artesp ainda informa 
que as medidas foram 

aprovadas por unanimida-
de e "com base nas regras 
contratuais de reajuste or-
dinário, além da aplicação 
de medidas cautelares da 
Secretaria de Parcerias em 
Investimentos do Estado 
(SPI), voltadas à mitigação 
de desequilíbrios econô-
mico-financeiros em sete 
trechos concedidos".

Entre as concessionárias 
que terão o reajuste, estão 
as responsáveis pelos sis-
temas Anhanguera-Bandei-
rantes (AutoBan), Rodoanel 
Oeste, Anchieta-Imigrantes 
(Ecovias dos Imigrantes), 
Ayrton Senna-Carvalho 
Pinto (Ecopistas) e Rodovia 
dos Tamoios.

A correção ocorre todo 
ano e faz parte do contrato 
de concessão das estradas 
paulistas. Os novos valores 
dos pedágios completos de 
todo o estado podem ser 
conferidos no Diário Oficial.

Folhapress
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POLÍTICA

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) voltou 

a defender o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
e criticou o que chamou de 
"rebelião" que ocorre quan-
do o governo tenta elevar a 
tributação dos mais ricos.

"Quando a gente coloca 
que a pessoa ganha mais 
de R$1 milhão, tem que 
pagar um pouco mais, é 
uma rebelião. Ou seja, nós 
estamos querendo que 140 
mil pessoas paguem mais 
para beneficiar 10 milhões 
de pessoas", disse.

"Dá pra fazer tudo isso 
sem dar um tiro, sem matar 
ninguém, sem precisar fazer 
greve geral. Sentando numa 
mesa conversando. Para 

que esse país um dia tenha 
uma política fiscal justa. É 
difícil, muito difícil" .

A declaração foi feita 
durante lançamento do 
Plano Safra Empresarial, 
voltado a médios e grandes 
produtores, para o biênio de 
2025/2026, com um repas-
se de R$ 516,2 bilhões, um 
aumento de R$ 8 bilhões em 
relação à safra anterior.

O evento acontece uma 
hora depois de a AGU 
(Advocacia-Geral da União) 
recorrer ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) para 
validar o aumento do IOF 
(Imposto sob Operações 
Financeiras), pauta derru-
bada pelo Congresso e de 
interesse da categoria. O 
imposto taxa principalmen-

te públicos de maior renda.
O governo têm elevado 

o tom do discurso de "ricos 
contra pobres", no qual se 
apresenta como o ator que 
tenta fazer com que ricos 
paguem uma conta maior, 
mas encontra resistências 
do Legislativo. Lula voltou 
a criticar cobranças por 
responsabilidade fiscal por 
parte da gestão

"Como alguém tem cora-
gem de falar em responsa-
bilidade fiscal no nosso go-
verno?", questionou. "Vocês 
acham que as coisas que a 
gente faz é por interesses 
eleitorais? [Se fosse] a gente 
não ia fazer a reforma tri-
butária, que não vai trazer 
nenhum benefício eleitoral 
em 2026", disse. Folhapress

 | Lula diz que, quando tenta tributar 
milionários, há 'rebelião'

O ex-presidente 
Jair Bolsonaro 
(PL) negou 

nesta terça-feira (1º) buscar 
um "poder paralelo" com a 
eleição da maioria da Câ-
mara e do Senado em 2026 
para depois usar o Congres-
so para enfrentar o STF.

Ele disse ainda que busca 
a representação legítima de 
uma "maioria silenciosa" e 
classificou a reportagem da 
Folha de S.Paulo que tratou 
do tema como injusta.

No último domingo (29), 
em ato na avenida Paulista, 
Bolsonaro escancarou suas 
intenções: "Se vocês me 
derem isso [50% da Câmara 
e do Senado], não interessa 
onde esteja, aqui ou no 
além, quem assumir a lide-

rança vai mandar mais que 
o presidente da República".

Como está inelegível até 
2030, a ideia exposta pelo 
ex-presidente seria a de ter 
um cargo de direção em seu 
partido, o PL, e de lá influen-
ciar a atuação das bancadas 
da legenda nas duas Casas 
do Congresso.

Nesta terça-feira, em 
publicação no X, antigo 
Twitter, Bolsonaro ensaiou 
um recuo: "Reiteramos que 
não há e nunca houve qual-
quer estrutura 'paralela' ou 
atuação fora dos marcos 
legais e democráticos".

"Nosso objetivo sempre 
foi legítimo: ampliar a re-
presentação de uma maio-
ria silenciosa que, embora 
expressiva na sociedade, 

tem sido sistematicamente 
excluída dos espaços insti-
tucionais."

"Trata-se de um esforço 
transparente e dentro das 
regras do jogo democrático. 
Defender ideias, ocupar es-
paços e disputar narrativas 
não é ameaça - é democracia 
em seu estado mais puro", 
completou.

Nesta segunda-feira 
(30) reportagem da Folha 
de S.Paulo mostrou que 
Bolsonaro busca espécie de 
'poder paralelo' ao eleger a 
maioria no Congresso para 
fazer frente ao STF, num cál-
culo que leva em conta até 
mesmo o cenário em que um 
sucessor no bolsonarismo 
venceria a disputa pelo Pa-
lácio do Planalto.            Folhapress

 | Bolsonaro ensaia recuo 
após declarar intenção 
de mandar mais que 
próximo presidente

 | Fila da perícia do INSS 
pode crescer acima do 
previsto com medida 
de Haddad, alerta 
Previdência

A decisão da equi-
pe econômica 
de restringir o 

prazo de concessão do au-
xílio-doença via Atestmed, 
sistema online que recebe 
atestados médicos e dispen-
sa a perícia presencial, pro-
vocaria um represamento 
de pedidos e elevaria a fila 
de perícias a 3,6 milhões até 
o fim deste ano.

O alerta foi feito pelo 
Ministério da Previdência 
Social e pelo INSS em notas 
técnicas que subsidiaram a 
portaria que flexibilizou a 
mudança e criou uma tran-
sição mais suave. Os docu-
mentos foram obtidos pela 
reportagem via LAI (Lei de 
Acesso à Informação).

A MP) 1303, editada em 
11 de junho para elevar 
impostos sobre operações 
financeiras, também redu-
ziu de 180 para 30 dias o 
prazo máximo de duração 
do benefício concedido 
por análise de documentos 
via Atestmed. A medida foi 
proposta pela equipe do 
ministro Fernando Haddad 
para reduzir gastos e entrou 
em vigor de forma imediata.

Uma semana depois, 
Previdência e INSS edita-

ram uma portaria conjunta 
para dilatar esse prazo para 
60 dias, mas de forma tran-
sitória. 

A regra vale por 120 
dias, mesmo tempo de vi-
gência da MP até sua análise 
definitiva pelo Congresso 
Nacional.Em nota técnica, 
o Ministério da Previdência 
alertou que, em caso de "re-
dução abrupta" do tempo 
máximo de duração dos 
benefícios por incapacidade 
temporária, "o impacto para 
a fila de agendamentos po-
derá ser substancial".

A fila da perícia médica já 
tinha um estoque de 1,036 
milhões de solicitações à 
espera de atendimento em 
1º de maio, e a previsão ori-
ginal da Previdência era de 
que esse número chegasse 
a 2,092 milhões de pedi-
dos acumulados ao fim de 
dezembro de 2025, devido 
a dificuldades operacionais 
e aumento no número de 
requerimentos.

Com a MP, a pasta estimou 
que 38,06% dos novos pedi-
dos seriam redirecionados 
do Atestmed para a perícia 
presencial (cerca de 205 
mil requerimentos ao mês).

Idiana Tomazelli/Folhapress 
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GASTRONOMIA

A partir do dia 
5 de julho, o 
Centro Cultural 

Coreano no Brasil (CCCB) 
recebe o evento Universo 
K-Food Brasil, que reúne 
gastronomia, cultura e 
experiências interativas 
para apresentar ao público 
brasileiro o universo da 
culinária coreana.

No evento, o espaço 
será dividido em quatro 
ambientes – Zona de Jogos, 
Zona de Degustação, Loja 
de Conveniência e uma 
Zona B2B, voltada a negó-
cios. A iniciativa oferece 
uma imersão completa nos 
sabores coreanos, com des-
taque para snack, bebida, 
ramyeon, soju e uma sele-
ção especial de produtos 
saudáveis como kombuchá, 

chá, suco e cracker de tofu.
“O Brasil é um mercado 

emergente promissor, com 
uma demanda crescente por 
alimentos coreanos. Nosso 
plano é ampliar as oportuni-
dades de degustação direta 
para os consumidores lo-
cais, tornando os produtos 
alimentares coreanos mais 
familiares ao público”, afir-
ma Yousun Jung, diretora da 
aT Center em São Paulo, re-
presentação internacional 
da agência governamental 
vinculada ao Ministério da 
Agricultura, Alimentação e 
Assuntos Rurais da Coreia 
do Sul.

O evento também 
contará com uma cabine 
de fotos temática, voltada 
especialmente à geração Z, 
além de aulas de culinária 

prática, onde os partici-
pantes poderão aprender a 
preparar pratos coreanos 
rápidos com ingredientes 
acessíveis.

Os dias e horários das 
aulas poderão ser conferi-
dos no site e nas redes do 
Centro Cultural Coreano. 
Entre as atividades espe-
ciais, destacam-se o “Quiz 
K-Food: Mestre da Culinária 
Coreana” e a degustação de 
pastas tradicionais corea-
nas de pimenta e soja, as 
chamadas jang.

“Acredito que esta expo-
sição oferecerá uma oportu-
nidade divertida de viven-
ciar a cultura coreana por 
meio de seus produtos ali-
mentícios”, diz Cheul Hong 
Kim, diretor do Centro Cul-
tural Coreano no Brasil. CNN

 | Evento gratuito em São Paulo 
promove culinária sul-coreana

 | Festival da Lagosta 
agita Ipanema com 
criações exclusivas em 
8 endereços

O bairro de Ipa-
nema, no Rio de 
Janeiro, recebe 

o Festival da Lagosta Garcia 
D'Avila entre os dias 4 e 6 de 
julho. O evento conta com a 
participação de oito restau-
rantes da rua Garcia D’Ávila 
que oferecem diferentes 
pratos do fruto do mar.

Os estabelecimentos 
participantes da ação, pro-
movida pela marca Frescat-
to em parceria com a Asso-
ciação dos Lojistas e do Polo 
Turístico e Gastronômico 
da Garcia D’Avila, são: Nôa, 
ViaSete, Rudä, Alessandro 
& Federico, Venga, So_lo, La 
Carioca e Delírio Tropical.

“Temos orgulho de 
ser uma marca do Rio de 
Janeiro e não há nada mais 
carioca do que comer lagos-
ta sustentável e brasileira 
de bermuda e chinelo. É 

um prazer poder trazer o 
melhor da pesca artesanal 
do Brasil, exportada para o 
mundo inteiro, para o co-
ração da Zona Sul, na [rua] 
Garcia D’Ávila”, diz Thiago 
de Luca, CEO da Frescatto.

Vale destacar que a 
lagosta oferecida nos pratos 
do evento é proveniente das 
águas do sul da Bahia, fruto 
de uma cadeia produtiva ar-
tesanal e certificada. A pesca 
é realizada exclusivamente 
fora do período reprodu-
tivo, respeitando tamanho 
mínimo de captura, cotas 
anuais e um processo de 
beneficiamento criterioso, 
práticas que garantem não 
apenas a qualidade do pro-
duto final, mas também a 
preservação do ecossistema 
marinho e a valorização das 
comunidades locais envol-
vidas.                                      CNN

Difundida hoje 
principalmente 
pelas redes sociais 

e plataformas de streaming, 
a cultura sul-coreana nunca 
foi tão falada e comentada 
mundo afora. Este mo-
vimento ganhou até um 
nome: "Hallyu", que se re-
fere à onda de crescimento 
exponencial, divulgação e 
"exportação" de atividades 
e produtos da cultura pop 
coreana, sejam eles filmes, 
músicas, jogos ou gastrono-
mia - o Brasil é parte ativa 
deste movimento.

Quem nunca ouviu falar 
sobre K-pop, o estilo musi-
cal pop coreano que tanto 
faz sucesso entre os jovens? 
E sobre os K-dramas, que 
são as séries que estão 
dominando grande parte 
da audiência no streaming 
atualmente? Sem falar no 

Soju, a bebida coreana que 
ganhou espaço nas rodas de 
amigos e negócios, além dos 
pratos tipicamente do país.

Pois o que parece moda 
aqui no Brasil, na verdade, 
percorreu um caminho de 
seis décadas para alcançar 
os patamares de hoje. A 
internet deu um empur-
rãozinho para essas "novas 
atividades", é claro, mas a 
relação entre Brasil e Coreia 
do Sul não é de hoje e não se 
resume apenas ao "Hallyu".

A presença de uma 
comunidade coletivamente 
forte que trabalhou duro e 
esperou bons anos para ser 
reconhecida positivamente 
por aqui teve papel funda-
mental na raiz e nesta gran-
de trajetória, que teve seus 
desdobramentos modernos 
mais tarde.Começaremos 
nosso roteiro com uma das 

coisas que os olhos mais 
brilham assistindo essas 
séries: a gastronomia!

De acordo com uma pes-
quisa realizada na Coreia do 
Sul ao longo de 2022 pela 
empresa alemã Statista, 
cerca de 68% dos turistas 
afirmaram que escolheram 
a Coreia do Sul como des-
tino de viagem para fazer 
passeios gastronômicos 
ou gourmet. Presenças 
certas nos Kdramas estão: 
o Jajagmyeong, o famoso 
macarrão com molho preto; 
o típico churrasco coreano; 
o emblemático frango frito 
bem crocante (para comer, 
acompanhado da bebida 
coreana Soju); o Hot Dog 
Coreano (Corn Dog); além 
dos populares Bibimbap, e 
o indispensável Kimchi, que 
estão sempre nas mesas 
coreanas.                                 CNN

 | Roteiro para os 
"dorameiros" e fãs da 
cultura sul-coreana em 
São Paulo
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PUBLICIDADE LEGAL

Coroa (Suécia) - 0,5738
Dólar (EUA) - 5,4511

Franco (Suíça) - 6,8758
Iene (Japão) - 0,03797

Libra (Inglaterra) - 7,4822
Peso (Argentina) - 0,004529

Peso (Chile) - 0,00589
Peso (México) - 0,2909
Peso (Uruguai) - 0,1365
Yuan (China) - 0,7608

Rublo (Rússia) - 0,06944
Euro (Unidade Monetária Europeia) - 6,4192

Unimarka Distribuidora S.A.
CNPJ/MF nº 05.997.742/0001-57 – NIRE 35.300.435.508 – Sociedade Anônima de Capital Fechado

Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 29 de abril de 2025
Aos 29/04/2025, às 12h00, na sede social da Companhia, na Rua José Albino Pereira, 351, Jardim 
Alvorada, Polo Industrial Jandira II, Jandira/SP, reuniram-se os representantes de 100% do capital social, 
independentemente de convocação, por estarem presentes todos os acionistas da Companhia. Iniciando os 
trabalhos, assumiu a Presidência o Senhor Edson Varnier, que convidou a mim, Pedro Ferreira dos Santos, 
para secretariá-lo. O Sr. Presidente declarou instalada a Assembleia, para tratar da seguinte Ordem do Dia: 
a) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao 
exercício encerrado em 31.12.2024, publicadas no Jornal Data Mercantil, em 25/04/2025, caderno 
impresso pag. 12 e caderno digital pag. 13; b) Deliberar sobre a destinação dos resultados do exercício; 
c) aprovar a distribuição de dividendos realizadas no ano de 2024; d) Assuntos Gerais. Das Deliberações 
Aprovadas: Em seguida, foram aprovadas, por unanimidade, abstendo-se os legalmente impedidos, as 
seguintes deliberações: a) Aprovadas integralmente as demonstrações financeiras, relativa ao exercício 
encerrado em 31.12.2024, b) Aprovada a destinação do lucro líquido do exercício, para constituição de 
reservas de lucros, reserva legal, reservas de incentivos fiscais e reservas de lucros a realizar, bem como 
amortização de resultados negativos anteriores; c) Aprovado a distribuição de dividendos, realizadas em 
2024, aos Acionistas da Companhia, no dia 16/04/2024, no valor total de R$ 60.000.000,00 e no dia 
23/12/2024, no valor total de R$ 60.000.000,00, distribuídos na proporção de 50% para cada Acionista. 
Nada mais a tratar, foi suspensa a Assembleia pelo tempo necessário à lavratura desta ata. Jandira (SP) 
29/04/2025. Edson Varnier – Presidente da Assembleia; Pedro Ferreira dos Santos – Secretário da 
Assembleia. Acionistas: Signature Participações Ltda. Por: Nelson Ribeiro Soares Filho; R.Soares Par-
ticipações Ltda. Por: Arlindo Ribeiro Soares. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro 
sob o nº 212.917/25-0 em 23/06/2025. Aloizio Epifanio Soares Junior – Secretário Geral em Exercício.

NR Participações S/A
CNPJ/MF nº 35.174.310/0001-07 – NIRE 35.300.542.878

Ata de Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 30 de abril de 2024
1. Data, Hora e Local da Assembléia: Realizada aos 30 (trinta) dias do mês de abril de 2024, às 10:00 
(dez) horas, na sede da sociedade, na Rua Artur de Azevedo, nº 1.217 – 5º andar, sala 51-G, Bairro Pinhei-
ros, na Cidade de São Paulo(SP). 2. Convocação e Presenças: Reuniram-se em Assembleia Geral Ordi-
nária e Extraordinária, os acionistas representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas 
constantes do “Livro de Presença de Acionistas”, dispensadas, assim, as convocações pela imprensa, nos 
termos do parágrafo 4º., do artigo 124, da Lei 6.404/76. 3. Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos 
o Sr. Roberto Facchini, que convidou a mim Neuza de Brito Facchini para secretariá-lo. 4. Ordem do Dia: 
(i) Em Assembléia Geral Ordinária: a) Aprovação das demonstrações financeiras encerradas em 
31/12/2023; b) Destinação do lucro liquido do exercício e a distribuição de dividendos; (ii) Em Assembléia 
Geral Extraordinária: a) Ratificação da Distribuição de dividendos pagos em 2023; b) Alteração do 
endereço da Companhia; c) Consolidação do Estatuto Social; 5. Deliberações: Os acionistas presentes 
deliberaram, o quanto segue: (i) Em Assembleia Geral Ordinária: A Assembleia, por unanimidade dos 
votos dos presentes, aprovou integralmente e sem quaisquer restrições, as demonstrações financeiras, o 
relatório da administração e o balanço patrimonial sem quaisquer reservas ou ressalvas, referentes ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, destinando 5% (cinco por cento) do resultado 
para “ Reserva Legal”, nos termos do artigo 133, parágrafo 2º. da Lei 6.404/76; (ii) Por unanimidade dos 
votos dos presentes, deliberaram também a aprovação da distribuição de dividendos, no valor de 
R$ 1.500.000,00 (Um Milhão e Quinhentos Mil Reais), permanecendo o saldo em “Reserva de Retenção de 
Lucros”; (iii) Em Assembleia Geral Extraordinária: Os acionistas ratificaram o pagamento de dividendos, 
no valor total de R$ 1.100.000,00 (Um Milhão e Cem Mil Reais), pagos em 2023; (iv) Os acionistas apro-
varam também, por unanimidade de votos, a alteração do endereço da sede social da sociedade, da Rua 
Artur de Azevedo, nº 1217, 5º anda, sala 51-G, Bairro Pinheiros, CEP: 05.404-013, na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, para a Rua José Guide, nº 85, sala 85-J, Distrito Industrial Waldemar de Oliveira Verdi, 
CEP: 15.035-500, na cidade de São José do Rio Preto, Estado de São Paulo; (v) Aprovaram ainda, a 
adequação do Estatuto Social da Companhia e a consequente consolidação com redação constante do 
Anexo que integra a presente ata. 6. Encerramento e Assinaturas: Esgotada a ordem do dia, a ata foi 
lida, aprovada e assinada pelos presentes, ficando cientes os acionistas da sua lavratura na forma do 
Sumário, conforme faculta o Art. 130, parágrafo 1º. da Lei das Sociedades Anônimas. São Paulo, 30 de 
abril de 2024. a) Roberto Facchini, presidente da mesa e Neuza de Brito Facchini, secretária; Acionistas: 
Roberto Facchini, Neuza de Brito Facchini, A presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Roberto 
Facchini – Presidente da Mesa; Neuza de Brito Facchini – Secretária. Acionistas: Roberto Facchini; Neuza 
de Brito Facchini. Anexo: NR Participações S/A CNPJ/MF nº 35.174.310/0001-07 – NIRE nº 
35.300.542.878. Estatuto Social: Capítulo I – Da Denominação, Sede, Prazo de duração e Objeto Social: 
Cláusula Primeira: Sob denominação de NR Participações S/A, sociedade por ações, que se regerá 
pelo presente Estatuto, pela Lei 6.404/76 e suas alterações, para os casos omissos, pela legislação 
brasileira societária aplicável. Cláusula Segunda: (i) A sociedade tem sede na Rua José Guide, nº 85, sala 
85-J, Distrito Industrial Waldemar de Oliveira Verdi, CEP: 15.035-500, na cidade de São José do Rio Preto, 
Estado de São Paulo, que é seu foro. Parágrafo Único: A sociedade poderá abrir e encerrar filiais ou 
outras dependências no país ou no exterior, mediante resolução da diretoria. Cláusula Terceira: O prazo 
de duração da sociedade será por tempo indeterminado. Cláusula Quarta: A sociedade tem por objeto, 
as seguintes atividades: a) A administração de outras sociedades; b) Participações, investimentos; c) 
Compra e venda de imóveis; d) Locação de bens; Podendo, ainda, praticar todos os atos que se relaciona-
rem com tais objetivos e, inclusive participar como sócia ou acionista em quaisquer outras sociedades. 
Capítulo II – Do capital Social: Cláusula Quinta: O Capital Social é de R$ 977.722,76 (novecentos e 
setenta e sete mil setecentos e vinte e dois reais e setenta e seis centavos), dividido em 474 (quatrocentas 
e setenta e quatro) ações ordinárias nominativas, escriturais, sem valor nominal, totalmente subscritas e 
integralizadas. § 1º – Os acionistas têm preferência para a subscrição das ações do capital na proporção 
das ações já possuídas anteriormente. § 2º – A subscrição de ações do capital para integralização a prazo, 
fica sujeita ao pagamento inicial previsto na forma da lei, devendo o saldo ser pago nas condições fixadas 
pela Diretoria. § 3º – A cada ação ordinária nominativa corresponderá um voto nas deliberações das 
Assembleias gerais. Capítulo III – Da Assembleia Geral e Deliberações Sociais: Cláusula Sexta: A 
Assembleia Geral é o órgão soberano da sociedade e tem os poderes e atribuições que a lei lhe confere. 
A sua convocação, instalação e deliberações obedecerão ao disposto na lei. Capítulo IV – Da Administra-
ção da Sociedade: Cláusula Sétima: A sociedade será administrada por uma Diretoria, que terá as atri-
buições conferidas por Lei e pelo presente Estatuto Social, estando os diretores dispensados de oferecer 
garantia para o exercício de suas funções. Parágrafo Único: Os membros da Diretoria tomarão posse 
mediante a assinatura dos respectivos termos no livro próprio, permanecendo em seus respectivos cargos 
até a posse de seus sucessores. Cláusula Oitava: A Diretoria será composta por no mínimo 2 (dois) e no 
máximo 5 (cinco) Diretores, acionistas ou não, residentes no país, eleitos pela Assembleia Geral de Acio-
nistas, e por esta destituíveis a qualquer tempo, para um mandato de 3 (três) anos, permitida a reeleição, 
sendo designados Diretor Presidente e os demais, simplesmente Diretores. § 1º – No caso de vacância 
de cargo da Diretoria, a respectiva substituição será deliberada pela Assembleia Geral de Acionistas, a ser 
convocada no prazo de 10 (dez) dias, contados da vacância. § 2º – A Diretoria fará jus a um pro labore 
mensal a ser definido, por ocasião da realização da Assembleia Geral Ordinária. Cláusula Nona: Compete 
à Diretoria a representação da Sociedade, ativa e passivamente, bem como a prática de todos os atos 
necessários ou convenientes à administração dos negócios sociais, respeitados os limites previstos em 
Lei ou no presente Estatuto Social. § 1º – Observadas as disposições contidas neste estatuto, a Sociedade 
será validamente representada se o ato contar com a assinatura do Diretor Presidente, ou de 1 (um) Diretor 
e 1 (um) procurador. § 2º – As Procurações outorgadas em nome da Sociedade, serão sempre assinadas 
pelo Diretor Presidente, devendo especificar os poderes conferidos e, com exceção daquelas para fins 
judiciais, deverão ter um período máximo de validade de 2 (dois) anos. Cláusula Décima: O Diretor Pre-
sidente da Sociedade terá poderes específicos para: 10.1. dirigir, coordenar e supervisionar as atividades 
dos demais diretores; 10.2. coordenar os trabalhos de preparação das demonstrações financeiras e o 
relatório anual da administração da Sociedade, bem como a sua apresentação aos Acionistas; 10.3 super-
visionar os trabalhos de auditoria interna e assessoria legal; e 10.4 convocar a Assembleia Geral de 
Acionistas. Cláusula Décima Primeira: São expressamente vedados, sendo nulos e inoperantes com 
relação à Sociedade, os atos de qualquer Diretor, procurador ou funcionário que a envolverem em obrigações 
relativas a negócios ou operações estranhos aos objetivos sociais, ou em desacordo com as disposições 
da Cláusula Nona e Décima acima. Cláusula Décima Segunda: As reuniões da Diretoria será convocada 
por 2 (dois) Diretores, sempre que o interesse social assim exigir, sendo as deliberações tomadas por 
maioria de voto dos presentes. Capítulo V – Do Conselho Fiscal: Cláusula Décima Terceira: A sociedade 
terá um Conselho Fiscal de caráter não permanente, composto de três membros efetivos e igual número 
de suplentes. Uma vez instalado, o Conselho Fiscal terá atribuições que a lei lhe confere e a Assembleia 
Geral que determinar a sua instalação elegerá seus membros e fixará sua remuneração. Capítulo VI – Do 
Exercício Social, Balanço, Resultado e sua Aplicação: Cláusula Décima Quarta: O exercício social termi-
nará em 31 de dezembro de cada ano, quando serão elaboradas as demonstrações financeiras, na forma 
da lei. Cláusula Décima Quinta: Os resultados apurados nas Demonstrações Financeiras a que se refere 
o artigo anterior terão o destino que for deliberado pela Assembleia Geral e da legislação em vigor. Cláu-
sula Décima Sexta: A sociedade distribuirá, como dividendo obrigatório, o mínimo de 1% (um por cento) 
do lucro líquido do exercício, apurado na forma da lei, facultando-se à Diretoria, levantar balanços e distribuir 
dividendos mesmo em períodos intermediários, observadas as prescrições legais. Capítulo VII – Da Dis-
solução da Sociedade: Cláusula Décima Sétima: Para todos os casos de dissolução da sociedade é 
competente a Assembleia Geral, que decidirá sobre as condições de liquidação. Capítulo VIII – Das Dis-
posições Gerais: Cláusula Décima Oitava: Os casos omissos serão regulados pelas disposições da Lei 
nº 10.406/02, Lei nº 6.404, de 15/12/76, e legislação complementar. São Paulo (SP), 30 de Abril de 
2.024. Roberto Facchini – Presidente da Mesa; Neuza de Brito Facchini – Secretária. Acionistas: Roberto 
Facchini; Neuza de Brito Facchini. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 
301.681/24-7 em 09/08/2024. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

RKbens Participações e Empreendimentos S/A
CNPJ/MF nº 10.541.160/0001-00 – NIRE 35.300.364.171

Ata de Assembléia Geral Extraordinária realizada em 01 de agosto de 2024
1. Data, Hora e Local da Assembléia: Realizada aos 01(um) dia do mês de agosto de 2024, às 9:00 (nove) 
horas, na sede da sociedade, na Rua José Guide, nº 85, Sala 85-B, Distrito Industrial Waldemar de Oliveira 
Verdi, CEP: 15.035-500, na cidade de São José do Rio Preto, SP. 2. Convocação e Presenças: Reuniram-se 
em Assembleia Geral Extraordinária, os acionistas: Unibens Participações S/A, representada pelo seu Diretor 
Presidente, Sr. Rubens Facchini; Kid Participações S/A, representada pelo Diretor Presidente, Sr. Euclides 
Facchini Neto; representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas constantes do “Livro de 
Presença de Acionistas”, dispensadas, assim, as convocações pela imprensa, nos termos do parágrafo 4º., 
do artigo 124, da Lei 6.404/76. 3. Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Rubens Facchini, que 
convidou a mim Euclides Facchini Filho para secretariá-lo. 4. Ordem do Dia: Aprovar a companhia a constituir 
uma sociedade limitada, na qual será conferido ao capital social 3.468.760 (três milhões quatrocentos e 
sessenta e oito mil e setecentos e sessenta) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, ao preço 
de emissão de R$ 1,83 (um real oitenta e três centavos), no valor total de R$ 6.678.385,62 (seis milhões, 
seiscentos e setenta e oito mil, trezentos e oitenta e cinco reais e sessenta e dois centavos), referente a tota-
lidade de participação societária que a sócia possui na sociedade anônima R2 IBF Holding Participações 
S.A. inscrita no CNPJ/MF 53.177.755/0001-22, com sede na Avenida José Abbas Casseb, 376, sala 02, 
Distrito Industrial Doutor Ulysses da Silveira Guimarães, São José do Rio Preto, SP, CEP 15.092-606, com 
registro na JUCESP NIRE 35.300.628.535. 5. Deliberações: Os acionistas presentes deliberaram, por 
unanimidade dos votos, aprovar a companhia a constituir uma sociedade limitada, na qual será conferido 
ao capital social 3.468.760 (três milhões quatrocentos e sessenta e oito mil e setecentos e sessenta) 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1,83 (um real oitenta e três 
centavos), no valor total de R$ 6.678.385,62 (seis milhões, seiscentos e setenta e oito mil, trezentos e 
oitenta e cinco reais e sessenta e dois centavos), referente a totalidade de participação societária que a sócia 
possui na sociedade anônima R2 IBF Holding Participações S.A. inscrita no CNPJ/MF 53.177.755/0001-
22, com sede na Avenida José Abbas Casseb, 376, sala 02, Distrito Industrial Doutor Ulysses da Silveira 
Guimarães, São José do Rio Preto, SP, CEP 15.092-606, com registro na JUCESP NIRE 35.300.628.535. 
6. Encerramento e Assinaturas: Esgotada a ordem do dia, a ata foi lida, aprovada e assinada pelos 
presentes, ficando cientes os acionistas da sua lavratura na forma do Sumário, conforme faculta o Art. 
130, parágrafo 1º. da Lei das Sociedades Anônimas. São José do Rio Preto, SP, 01 de agosto de 2024. a) 
Rubens Facchini, presidente da mesa e Euclides Facchini Neto, secretário; Acionistas: Unibens Participações 
S.A., representada pelo seu Diretor Presidente Sr. Rubens Facchini, Kid Participações S.A. representada pelo 
seu Diretor Presidente Sr. Euclides Facchini Neto. A presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. 
Rubens Facchini – Presidente da mesa; Euclides Facchini Filho – Secretário. Acionistas: Unibens Participações 
S/A, Rubens Facchini; Kid Participações S/A, Euclides Facchini Neto. Junta Comercial do Estado de São 
Paulo. Certifico o registro sob o nº 329.168/24-1 em 04/09/2024. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

GPS Participações e Empreendimentos S.A.
CNPJ/MF nº 09.229.201/0001-30 – NIRE 35.300.350.120 – Companhia Aberta

Ata de Reunião Extraordinária do Conselho de Administração 
realizada em 30 de junho de 2025

Data, Hora e Local: No dia 30 de junho de 2025, às 14:00 horas, na modalidade à distância e digital, e 
assim sendo considerada realizada na sede social da GPS Participações e Empreendimentos S.A., localizada 
na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Miguel Frias e Vasconcelos, nº 1.215, 2º andar, 
Jaguaré, CEP 05345-000 (“Companhia” ou “GPS”). Convocação: Realizada nos termos do parágrafo 1º do 
artigo 18 do Estatuto Social da Companhia e nos termos do parágrafo único do artigo 9º e do artigo 10º do 
Regimento Interno do Conselho de Administração. Presenças: Presentes os membros titulares do Conselho 
de Administração da Companhia (“CA-GPS”), a saber, senhores José Caetano Paula de Lacerda, Cláudio 
Petruz, Piero Paolo Picchioni Minardi, Roberto Lopes Pontes Simões, Pedro Franco Sales, Fernanda Didier 
Nascimento Pedreira e Livia Xavier de Mello, os quais participaram remotamente nos termos do parágrafo 
3º do artigo 18 do Estatuto Social da GPS e dos parágrafos 1º e 2º do artigo 12 do Regimento Interno do 
Conselho de Administração. Mesa: Presidente: José Caetano Paula de Lacerda; Secretário: Daniel Barreto 
Negri. Ordem do Dia: PD.CA_GPS-016-2025: análise, deliberação e aprovação da proposta de manifes-
tação e votos a serem proferidos pela GPS até o dia 30 de junho de 2025, no contexto da proposta da B3 
S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) visando a introdução de novas regras de evolução do Regulamento do 
Novo Mercado (“RNM”), nos termos das Consultas Públicas 01/2024 e 02/2024 – DIE (“Consultas Públicas”), 
da Audiência Restrita nº 1/2025 – DIE, do Aditamento à Audiência Restrita nº 1/2025, da Nota Técnica da 
Associação Brasileira das Companhias Abertas (“Abrasca”) e do material orientativo elaborado pela Diretoria 
de Relações com Investidores da GPS. Discussões e Deliberações: colocada em discussão a matéria 
constante da Ordem do Dia com base no material disponibilizado previamente aos senhores Conselheiros 
titulares, foi aprovada, por unanimidade de votos e sem ressalvas, a PD.CA_GPS-016-2025, restando 
aprovada a proposta de manifestação e votos a serem proferidos pela GPS na Audiência Restrita da B3 sobre 
a evolução do RNM até 30 de junho de 2025, nos termos descritos a seguir: Aditamento à Audiência Restrita 
nº 1/2025 – DIE – item 1.1: Proposta 1: contra; Proposta 2: contra; Proposta 3: contra; Proposta 4: 
a favor; Proposta 5: a favor; Proposta 6: contra; Proposta 7: contra; Proposta 8: contra; Proposta 9: 
contra; Proposta 10: contra; Proposta 11: contra; Proposta 12: contra,; Proposta 13: a favor; Proposta 
14: a favor; Proposta 15: contra; Proposta 16: a favor; Proposta 17: a favor; Proposta 18: a favor; 
Proposta 19: a favor; Proposta 20: a favor; Proposta 21: a favor; Proposta 22: a favor; Proposta 23: 
a favor; Proposta 24: contra; Proposta 25: contra. Os Conselheiros titulares determinaram ainda que a 
presente ata seja divulgada com a transcrição integral do teor da presente manifestação, nos termos do 
parágrafo 2º do artigo 77 do RNM. Lavratura: Foi autorizada, por unanimidade de votos, a lavratura da 
presente ata na forma de sumário, com a omissão das assinaturas dos senhores Conselheiros titulares. Os 
Senhores Conselheiros titulares deliberaram ainda que: (i) a assinatura da presente Ata por meio eletrônico 
ou digital é válida e plenamente eficaz; (ii) ainda que venham a assiná-la digitalmente em local diverso, o 
local de assinatura é considerado, para todos os fins, como sendo na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, onde está localizada a sede da Companhia; e (iii) será considerada data de assinatura, para todos 
os fins e efeitos, a data da presente reunião, independentemente da data que constar na assinatura digital. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente deu por encerrada a Reunião do Conselho 
de Administração, da qual se lavrou a presente ata para aprovação e assinatura de todos os Conselheiros 
titulares presentes. São Paulo, 30 de junho de 2025. Assinaturas: Mesa: Presidente: José Caetano Paula 
de Lacerda; Secretário: Daniel Barreto Negri. Membros Titulares do Conselho de Administração: José Cae-
tano Paula de Lacerda; Cláudio Petruz; Piero Paolo Picchioni Minardi; Roberto Lopes Pontes Simões; Pedro 
Franco Sales; Fernanda Didier Nascimento Pedreira e Livia Xavier de Mello. (Confere com o original lavrado 
em livro próprio). José Caetano Paula de Lacerda – Presidente; Daniel Barreto Negri – Secretário.

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - R$ 
5,4505 / R$ 5,4511 **
Câmbio livre mercado 

- R$ 5,4580 / 
R$ 5,4600 *

Turismo - R$ 5,4945 / 
R$ 5,6745

(*) cotação média do 
mercado

(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio 
livre mercado

no dia: +0,48%
BOLSAS

B3 (Ibovespa)
Variação: 0,50%
Pontos: 139.549 

Volume financeiro: 
R$ 17,105 bilhões

Maiores altas: 
Embraer ON (4,42%), 

Cosan ON (3,06%), 
Pão de Açúcar ON 

(2,60%)
Maiores baixas: Assai 
ON (-3,20%), Natura 

ON (-2,26%), São 
Martinho ON (-1,76%)
S&P 500 (Nova York): 

-0,11%
Dow Jones (Nova 

York): 0,91%
Nasdaq (Nova York): 

-0,82%
CAC 40 (Paris): -0,04%

Dax 30 (Frankfurt): 
-0,99%

Financial 100 
(Londres): 0,28%

Nikkei 225 (Tóquio): 
-1,24%

Hang Seng (Hong 
Kong): -0,87%

Shanghai Composite 
(Xangai): 0,39%

CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,17%

Merval 
(Buenos Aires): 1,82%

IPC (México): 0,63%
ÍNDICES DE INFLAÇÃO

IPCA/IBGE
Junho 2024: 0,21%
Julho 2024: 0,38%

Agosto 2024: -0,02%
Setembro 2024: 0,44%
Outubro 2024: 0,56%

Novembro 2024: 
0,39%

Dezembro 2024: 
0,52%

Janeiro 2025: 0,16%
Fevereiro 2025: 1,31%

Março 2025: 0,56%
Abril 2025: 0,43%
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NEGÓCIOS

A Embraer fechou 
acordo com 
a companhia 

aérea SAS para venda de até 
55 aeronaves, em anúncio 
pela feito pelas duas empre-
sas nesta terça-feira (1º).

O contrato prevê a 
aquisição de 45 aeronaves 
E195-E2 com opção para 
mais dez, segundo infor-
mou o presidente-executivo 
da SAS, Anko van der Werff, 
em entrevista concedida 
em Copenhague. A Embraer 
disse que o valor do pedido 
é de aproximadamente US$ 
4 bilhões (R$ 21,71 bilhões).

A fabricante brasileira 
informou que as primeiras 
entregas estão previstas 
para o final de 2027, com 
remessas adicionais ao 
longo de aproximadamente 
quatro anos.

A Embraer citou no 

comunicado que se trata da 
maior encomenda de jatos 
da SAS diretamente a um 
fabricante desde 1996.

"É a aeronave certa para 
apoiar nosso crescimento 
futuro e para desenvolver 
nossa malha aérea tanto 
na Escandinávia quanto em 
outras regiões", afirmou 
o presidente-executivo da 
SAS, Anko van der Werff.

O E195-E2 é uma aero-
nave de corredor único, que 
acomoda até 146 passagei-
ros.

O acordo ocorre após 
um revés para a Embraer 
no início de junho, quando 
a Airbus levou a melhor na 
disputa e negociou 40 jatos 
A220 para a companhia 
aérea nacional polonesa 
LOT.

No mês passado, a 
Embraer havia anunciado 

a venda de aeronaves para 
a aérea SkyWest e para os 
governos da Lituânia e de 
Portugal.

A Embraer entregou na 
segunda-feira (30) quatro 
aviões Super Tucano ao 
governo do Paraguai, 
destinados ao combate de 
grupos criminosos e do 
narcotráfico. No total, o país 
comprou seis aeronaves por 
US$ 105 milhões (R$ 573 
milhões).

"Por muito tempo o 
território esteve carente de 
defesa e segurança", disse 
Santiago Peña, presidente 
do Paraguai, durante um ato 
oficial no qual destacou que 
a região enfrenta perigos 
como "o crime organizado, 
o narcotráfico, os crimes 
transnacionais que não 
reconhecem fronteiras nem 
nacionalidades". Folhapress

 | Embraer vende 55 aviões para 
aérea SAS por R$ 21,7 bi e entrega 
aeronaves para o Paraguai

Não foi desta vez. A 
BYD adiou nova-
mente a inaugura-

ção da fábrica em Camaçari 
(BA), prevista para esta ter-
ça-feira, 1º. Anteriormente, 
a fabricante teria dito que 
a estreia seria no dia 26 de 
junho.

Nesta terça-feira, 1º, foi 
celebrado “o início da opera-
ção da fábrica”. No entanto, 
do local de montagem estão 
apenas os primeiros protó-
tipos de carros montados.

“Levamos apenas 15 
meses entre iniciar as obras 
e entregar o primeiro veícu-
lo em caráter experimental 
da nossa linha de produção. 
Esse é um momento históri-
co não apenas para a BYD, 
mas para o futuro da mobi-
lidade sustentável em toda 
a América Latina”, afirmou 

Stella Li, Vice-Presidente 
Executiva Global e CEO da 
BYD Américas e Europa.

Os adiamentos e mu-
danças de planos da planta 
baiana não são de hoje. A 
primeira data a ser pro-
jetada foi “final de 2024”, 
depois “primeiro semestre 
de 2025”.

Além de ter um proble-
ma de maquinário parado 
no Porto de Salvador por 
meses em 2024, houve a 
descoberta de trabalhado-
res em situação análoga à 
escravidão nas obras da fá-
brica, no final do mesmo ano.

Esse período, ainda de 
testes para homologação 
definitiva do processo, 
vai durar pelo menos dois 
meses – até o final de agos-
to, início de setembro. Se-

gundo apurado pela ISTOÉ 
DINHEIRO, há licenças pen-
dentes.Os carros chegam 
praticamente prontos. Isso 
porque, durante um ano, a 
operação vai funcionar no 
sistema SKD (Semi Kno-
cked-Down), ou seja, com 
peças semidesmontadas, 
e importadas da China. A 
montagem “completa e 
plena” deve ocorrer em 
2026. A planta vai evoluir 
gradualmente para uma 
produção nacional comple-
ta – que inclui estampagem, 
soldagem, pintura e aumen-
to do conteúdo local.

A BYD também anunciou 
a qualificação de 106 em-
presas instaladas no Brasil 
para fornecer peças para a 
fábrica na Bahia.        IstoÉDinheiro

A Lion Packing, 
fabricante de 
embalagens 

para a indústria de cosmé-
ticos, higiene e limpeza, 
anunciou nesta terça-feira, 
1º, que formou um conselho 
consultivo com João Kepler, 
do Equity Fund Group, e 
Dema Oliveira, da Goshen 
Land Consultoria. Assim, 
o Equity Group e a Goshen 
Land passam a ter uma fatia 
minoritária da companhia, 
que segue sendo controlada 
pelo só-fundador da Lion, 
Marcio Moreira. O valor do 
negócio não foi divulgado.

O movimento faz parte 
do plano estratégico da 
companhia de internacio-
nalização e de alcançar R$ 
1 bilhão em faturamento 
em 2027. “Marca o início de 
uma nova fase de governan-
ça estratégica. O objetivo é 
fortalecer a presença inter-
nacional, diversificar o por-
tfólio, entrando, inclusive, 

no segmento de tampas e 
novas embalagens, e garan-
tir que a indústria brasileira 
siga menos dependente de 
importações em um cenário 
mundial cada vez mais in-
certo”, diz João Kepler, con-
selheiro da Lion Packing e 
CEO do Equity Fund Group.

A sede da empresa fica 
em Piracaia (SP), que ainda 
conta com uma planta inter-
nacional no Paraguai, e for-
nece pumps e sprays para 
empresas como Natura, 
Johnson & Johnson, Cimed, 
Hypera, EMS, Jequiti e Bom-
bril. “Nossa meta é consoli-
dar a Lion como a principal 
referência em soluções 
de pumps e sprays não só 
no Brasil, mas em toda a 
América Latina. Estamos 
ampliando a capacidade 
produtiva, diversificando o 
portfólio e investindo forte-
mente em tecnologia e ino-
vação”, Márcio Moreira, CEO 
da Lion Packing.      IstoÉDinheiro

 | Equity Group e Goshen 
Land compram fatia 
da empresa de 
embalagens Lion 
Packing

 | BYD inicia operação em 
fábrica no Brasil, mas 
inauguração fica para 

depois


